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CELEBRAR EM CASA 
LITURGIA FAMILIAR – IGREJA DOMÉSTICA 

III Domingo da Páscoa – Ano B - 2021 
 
 
Prepare um espaço. Se possível com cadeiras em circulo. No centro, coloque-se sobre um tecido a Bíblia e uma vela. Convidem-se os 
familiares a aproximarem mantendo a devida distância. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio por algum tempo. O que vai 
presidir começa a celebração convidando todos a colocarem-se na presença de Deus. Pode começar-se com um cântico.  
Esta oração pode ser feita individualmente ou em família. De Manhã ou à tarde.  
 
 

1. ABERTURA  
V/ Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
R/ Amem! 
 
2. MOTIVAÇÃO  
V/ Relembramos neste dia as aparições do Senhor ressuscitado, reanimando os discípulos e 
discípulas ainda amedrontados pela paixão. Que os nossos corações se alegrem e recebam nova 
energia da sua palavra. Podemos recordar sinais da páscoa de Jesus no meio de nós.... 
 
O que conduz a oração convida cada um a partilhar factos da semana passada, que são sinais da manifestação de Deus entre nós.  
 
V/ Conscientes de que nem tudo correu bem, voltemo-nos para Deus Amor e deixemo-nos curar 
pela Sua misericórdia... 
 
Quem preside à celebração convida cada um a fazer o seu exame de consciência. Depois diz:  
 
V/ confessemos os nossos pecados... 
R/ Confesso a Deus, todo poderoso, e a vós irmãos...  
 
 
 

3. SALMO 4, 2.4.7.9 (R. 7a) 
 
V/ Cheios da misericórdia de Deus, aclamemos ao Senhor.  
 

V/ Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 
 

 R/ Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 
 

V/ Quando Vos invocar, ouvi-me, ó Deus de justiça. 
Vós que na tribulação me tendes protegido, 
compadecei-Vos de mim 
e ouvi a minha súplica.  
   

  R/ Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 
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Sabei que o Senhor faz maravilhas pelos seus amigos, 
o Senhor me atende quando O invoco.  
Muitos dizem: «Quem nos fará felizes?» 
Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa face.  
 

  R/ Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 
 
Em paz me deito e adormeço tranquilo, 
porque só Vós, Senhor, 
me fazeis repousar em segurança.  
 

  R/ Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 
 
Oração silenciosa  
 
 

4. ORAÇÃO  
V/ Oremos ao Senhor... [breve silêncio]  
Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela sua renovação espiritual, para que, tendo 
recuperado agora com alegria a condição de filhos e filhas de Deu, espere com plena confiança o 
dia da ressurreição. Por Cristo nosso Senhor.  
R/ Amém.  
 
 

5. PARA ACOLHER O EVANGELHO  
V/ Mandai o vosso Espírito Santo, o paráclito aos nossos corações e fazei-nos conhecer a vontade 
de Deus revelada na Palavra de Deus.  
 
 
 

6. LEITURA DO EVANGELHO  
Uma pessoa da casa faz pausadamente a proclamação do Evangelho  
 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 24, 35-48)  
 

Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, Jesus apresentou-Se no meio 
deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Espantados e cheios de medo, julgavam ver um 
espírito. Disse-lhes Jesus: «Porque estais perturbados e porque se levantam esses pensamentos nos 
vossos corações? Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um 
espírito não tem carne nem ossos, como vedes que Eu tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e 
os pés. E como eles, na sua alegria e admiração, não queriam ainda acreditar, perguntou-lhes: 
«Tendes aí alguma coisa para comer?». Deram-Lhe uma posta de peixe assado, que Ele tomou e 
começou a comer diante deles. Depois disse-lhes: «Foram estas as palavras que vos dirigi, quando 
ainda estava convosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos’». Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as 
Escrituras e disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos 
mortos ao terceiro dia, e que havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos 
pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de todas estas 
coisas». 
 
Palavra da salvação. 
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7. MEDITAÇÃO  
Quem preside lê o texto abaixo e abre espaço à partilha entre todos. 
 
Esta comunidade de Jerusalém formada pelos Onze, por mulheres e por outros seguidores de 
Jesus, é o lugar de onde se começa e para onde sempre se retorna. É para lá que voltam as 
mulheres quando percebem o túmulo vazio e a pedra retirada. Nesta comunidade chegam as duas 
testemunhas da ressurreição voltando de Emaús. Mas isso ainda não é suficiente: a comunidade 
ainda não viu Jesus. De facto, os dois se afastaram da comunidade porque não acreditaram no 
testemunho das mulheres. Eles agora sabem por experiência e então contam o que se passou com 
eles, confirmando o que as mulheres tinham dito. Enquanto falavam, o próprio Jesus se manifesta 
no meio deles. Mas eles ainda não o reconhecem. Jesus não os reprova por verem nele um 
fantasma. Pede algo que lhes é muito familiar: vocês têm alguma coisa para comer? Eles trazem 
peixe e pão, como tantas vezes fizeram enquanto caminharam com Ele. E Jesus comeu, provando 
que não é um fantasma. E de novo recorrendo à lei de Moisés, aos profetas e aos salmos, abriu a 
inteligência dos discípulos para entenderem as Escrituras. Jesus educa para o novo modo de 
encontro com Ele. E o lugar privilegiado é a comunidade, que nos estimula continuamente a 
crescer, a nos superar, a sair de nossa zona de conforto. Fechar-se não é uma boa ideia. Sair de si é 
o único caminho para encontrar o Senhor que está na comunidade reunida, na sua Palavra, na 
eucaristia e nos restantes sacramentos. 
 
 
8. APÓS A PARTILHA DA PALAVRA  
Terminada a reflexão, pode fazer-se o convite à partilha. Segue-se um tempo breve de silêncio ou um cântico meditativo. 
 
 
9. PRECES  
V/ Invoquemos Cristo, nosso salvador, e confiemos a ele as nossas preces, dizendo:  
 

 R/ Senhor, dá-nos o dom da Alegria. 
 

- Cristo, Deus connosco, tu que estás sempre presente em nosso meio, abre os nossos olhos e a 
nossa inteligência para reconhecermos os teus sinais 

  R/ Senhor, dá-nos o dom da Alegria. 
 

- Cristo nossa alegria, razão da nossa esperança, converte o nosso coração e faz nascer deste 
“exílio” imposto pela pandemia, uma nova humanidade. 

  R/ Senhor, dá-nos o dom da Alegria. 
 

- Cristo nossa paz, vem em socorro de quem sofre a dor da pobreza, da doença, do luto e do 
exílio. 

  R/ Senhor, dá-nos o dom da Alegria. 
 
Podem acrescentar-se preces espontâneas...  
 
10. PAI NOSSO  
V/ Que toda a nossa oração chegue a ti, ó Pai, em nome de Jesus por quem oramos com as 
palavras que ele nos ensinou: 
 
R/ Pai nosso... 
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11. BÊNÇÃO  
V/ O Deus da paz, que pela força do seu Espírito ressuscitou Jesus dentre os mortos, ressuscite-
nos desde já para uma vida nova. A ele a glória e o louvor para sempre.  
R/ Amém. 
V/ Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  
R/ Amém.  
 
 
12. ORAÇÃO À MESA  
Estando todos(as) à mesa , o pai, a mãe ou algum dos filhos faz a seguinte oração  
 
V/ Em nome do Pai e o Filho e o Espírito Santo.  
R/ Amém.  
V/ Vem, Senhor, à nossa mesa, e dá-nos a alegria da tua presença. Nós te louvamos, porque 
ressuscitado te manifestaste aos discípulos durante uma refeição. A nós que recebemos o dom da 
tua Palavra, concede-nos partilhar estes alimentos em ação de graças; dá-nos um coração generoso 
para repartir o que temos. A ti a glória pelos séculos 
R/ Amém.  
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
R/ Amém.  


